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PLANO DE TRABALHO
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1- Manter atualizado o cadastro de membros, incentivando a que novos pesquisadores vinculados a programas de pós-graduação filiem-se ao GT, mantidos os critérios definidos pela Anpoll, bem como rediscutir a permanência de antigos membros cuja participação venha ser insatisfatória.
2- Organizar e divulgar junto a todos os membros do GT, via email e em plataformas de redes sociais, até o dia 10 de cada mês, um Boletim Mensal com amplas informações sobre concursos públicos, eventos acadêmicos, chamadas para publicação, colóquios, palestras e outras notícias que forem de interesse da área de Fonética e Fonologia;
3- Divulgação de eventos, cursos, palestras e outras atividades de interesse da área via email e redes sociais, antes mesmo da publicação do Boletim Mensal, caso haja urgência motivada por datas; 
3- Mapear, a partir de informações da CAPES, os cursos de pós-graduação do Brasil que formam pesquisadores em Fonética e Fonologia para, a partir daí, pensar estratégias sobre como  levar a Fonética e a Fonologia onde não há;
4- Realizar, em julho de 2015, na Universidade Federal de Uberlândia, a segunda edição do Encontro Intermediário do GT de Fonética e Fonologia, dando continuidade ao primeiro encontro realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 2013.
- promover, no II Encontro, palestras com professores cujas pesquisas na área de Fonética e Fonologia sejam de destaque;
- propiciar, no II Encontro, espaço para apresentação e debate das pesquisas recém-realizadas ou em realização na área de Fonética e Fonologia;

5- Criar uma página do GT no Facebook para compartilhamento de trabalhos, eventos e publicação do Boletim Mensal; 

6- Criar um banco de dissertações e teses (a ser armazenado em uma nuvem virtual, tal como o DropBox ou box.com) da área de Fonética e Fonologia e disponibilizar o link para que todos os membros tenham acesso ao banco;
7- Representar o GT junto à Coordenação da ANPOLL
8- Manter as atividades administrativas necessárias ao andamento das pesquisas desenvolvidas na área e ao alcance da coordenação do GT;
9- Promover um debate amplo, durante os encontros, (ou virtualmente) sobre os rumos do GT e a identidade que desejamos ter.

LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Teoria
Modelos teóricos (fonética e/ou fonologia)
Análises
Análise fonológica
Análise acústica e articulatória
Análises experimentais (percepção, produção, aceitabilidade)

Temas
Variação e mudança fonológica
Prosódia, entonação e ritmo
Aquisição fonológica
Fonologia e escrita
Fonética/Fonologia e ensino (educação à distância, educação indígena, ensino de línguas estrangeiras, mestrado profissional)


